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Amanh:., desde as primeiras ho· 
ras da madrugada, começarà a as­
ccosllo do Ger••· Os caçadores e 
excursionistas, que hoje se reuniran\ 
na povooçllo das Caldas, come­
çam por subir até Albergaria, onde 
(~o a aua primeira ref('iÇào na ser· 
ra e em cujas immcdiações se. rca· 
lisa.ri iambem a primeira batida ao 
corso e ao javardo. A caçada des. 
envolver·!e·ha. seguidamente, d'ahi, 
pelu vertentes difficeis das margens 
do rio Homem. nas quaes se suppõe 
a pouibilidade do encontro da ca· 
bra brava. Será esta uma jornada 
vcnatoria verdadeiramente digna de 
tal nome, e que ha·de ser cumprida 
corn cnlhusiasmo pelos que senti· 
rcm a aquecêl·os o fogo sagrado, 
apesar da rudeza do escalamento 
d'essa parte da serra. Ao descair do 
dia a grande caravana gerezista es· 
tará toda reunida no acampamento 
da ampla chan das Abrotegas, a 1500 
metros ou mais de altitude, os <'a· 
çadores descaoçando da sua fadigo· 
sa eipcdii.!lo, os naturalistas colli· 
gindo 01 productos das suas hubO· 
risaçn.et e capturas zoo1ogicas, e os 
simples excursionistas revivendo nn 

imaginação os panoramas cxtasiadorea que pai.Sa­
ram deante dos seus olhos. A' noite, sobre a agra· 
davel cama de (etc..s, o somno magni6co e repara· 
rador que ae dorme na montanha, e que rcíaz o 
corpo e o espirito, visitará todos, como o prcmio 
de um dia de trabalho salutar e de p:-azer iottlli· 
gente. 

AWm se pass.<trà, ámanb~, a primeira jornada 
gercz.iana. 

No eegundo dia :la caçada, proseguindo na pes­
quiza da cabra montez: até Pjtões, íar·t.e·ha a prin· 
cipal batida ao javali. A caça do porco bravo é 
uma das mais emocionantes, e por iS&o as montea· 
das constituíam antigamente um dos maiores di· 
vertimentos venatorios. O javardo diminuiu, porém, 
muito cm numero no paii. N'outro1 tempos appa· 

,, recia, por exemplo, com exccpcional abundancia 

fi í por todo <> Ribatejo. Mas o estabele· .. (i 

~'~ 
-~ ..... ..,. ~ 
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~~ ~ ~"'tftfl 
cimento da linha íerrca cxpulsou-oqua· usual é. como será adaptado no Ge-
:tl 1.:orrpletan.cn~e. \1i presente, os sitios 0rezm'a~·dmuab•11~ri0d•s com esperadurcs. que 
ma" h.ibitados pt-. 11,·ardo Uo alguns -
pont"" do A lc~teJO e do Algarve em A batida ao porco montei. no aegundo 
que tem persistido o matagal e gran· dia da excursão gereziana, de meio ca .. 

.. ""\, dcM mar.chas de esteva. Em todas as mioho de Pit1')e1 por deante, em que o 
\ mait partes, o porco bravo, que no Ge- terreno perde grande pane da sua aspe ... <' ~ ... 

.,/ rcz apparece cm ,·aras, toroou·se _raro. rez .... serà, pois, um dos episodios da C.,.>Jj.r 

.. Como nros se tornaram. tambem. JU•to caçada que maior enthusiasmo desperta- .... 
é dizel-o,oscaçadorn iotrepidos que ou- ri aos amadores. ?ela sua forç-a e pela 

trora iéru acc mmeicl o ao seu fojo de faca sua natureza selvagem, pela valentiacomque11e 
cm punho. ~ ...... deíendc, o jav<&rdo 

O nosso ja,ardo '' ~~ l'.( é um dos animacs 
é o porco bravo ' ~{' cinegeticos que os 
ordioario da Eu- ·~ verdo1dciros caça-
ropa. qut> 01 n1'.- d·•rc"! mais g<>1tam 
turali~1 .. ~ dcnomi- de perseguir, ten-
nam .\.10 J1·roja. do até chegado al-
Approx1mC1idamen· guns a ir caçai o 
te semelhante ao em 1 lcspanha. 
porco d 111c1itico, Emquanto se 
ice é u dcKeD- realisarem ascspc-
dcnte, o porco rasaojavali, outra 
sch·ag~m posaue partida clecaç:ulo-. 
na m2xilln inferior rcs baterá as pcrdi-
dois dentes late- ies charrellas nos 
raes mai!i dCfCD· prados de Lama 
volvidos que ~e Longa e Lama do 
chamam-na\-aJhas Homem. E' curio-
e outros dois na i1a a perdiz do< ~e-
maxiHa auperior, rez, ofíerecendo os 
em egualdade dt: conhecidos rara .. 
circumstancias, ctcristicos da ada-
quc ~e chamam· ptaçlo ao meio da 
amoladeiras. São montanha. Os que 
e~ as suu ar- ~ oc_·cupam de C\r-
mas de defeza, e nlthologia sabem 

1 o javardo torna-se que ha a petdiz da 
com ellas uro ad- planicie, verme-
ve:-sario tcrrivel. lha, e a perdiz cin-
Os cte" txperi- zcnta, que habita 
mentam muitas ve- nu elevaçta A 
teso a~do e afia- · differenciaçào das 

~~lh~:.5 c~u:~a:dª~ • ~a~ª~!~~~~1a~!~~ 
é um porco real luada, atê em di-
que se ~ente feri-

1
- ver1tcncias org1ni-

~o •. n20 é raro que ~·'">---, . cas, que o princi. 
1nvasta com o ca- _ pe Bonaparte fe1 • 
çador. ~ -"'\). da e1pecie monta- J• 

Vivem em fami- ~ ~ nhosa o typo de 
lia até uma certa · ' · : _t um geoero novo 

1 

edadc e dcpoi$ A_, r·staolt1dr•l"od""'º"'"""º c>Gen;I••º-''º"''"ª chamando·lhe 
em companhias •U .,_i;,.,a d1 l'<uts d'11r,,.. d, c11sr111.as, d1 f"'""' Sl11nt11ân~tta.~as 
mais ou mtt1G$ nu- "'' .,,,;s /or•oi• "'"'" chl gere- ·a 
mcrosas. Os ve· (a1cuA oo !ut. •· ar::alLLO v•Ll!-"T&) pcr~iz cin~~:i~~ : 

lhos machos é que coslumam retirar.. charrella, abunda tm numcro!U com-
se dos bandos para irem viver sulita- panhws, e as espingardas dos que prc-
riol'I em qualqutr cxpe. .. so fujo, ~cm ft:rircm batel-a a cAperar a caça gros· 
que 1e demurem. comtudo, muitos u terao. portanto, bad.ante que lazer 
dias no mesmo local Em regra, o ja· tamb«-m. 
HHdO coo~crva .. 1e eii.coridido durante No terceiro e ultimo dia da caçada 
o dia no mattn, aguardando o con1e- o itlnerario marcado conduzir~ 01 tx-
ço da noite para ~air â busca das plan- cursionistas h cumiadas da margem 
las, raizcs, ve1mcs e inscctos de que esquerda do rio 1 lomcm. 

~' t:.: se alimenta. Sobre a tarde começarã. a descida, 
~~'=""- !t. !'Ua caçada faz.5ededi\'eno1mo- porY.idoalcLeonte. aoGerez. D'cucs 
.! .. ~ d~. e até, aotigame-nte, realisa· nea dias pa~~ado1 na serra nin-
~-.~- va-se á lança nas chamt:cas iasas G'~tm dei:"tará de traicr uma recor-
~"f dó RibattJO, hoje a forma mais daçlo saudosa e a JllN.sfrarbo Por-



f&!'/ ~~~ 
' 111.t•~:a poderá justificadamente 01gu- \J 

Jhar-se de ter Jevado a cabo o seu ar- '\ 
rojado emprehendimento da mais im- }. 
portante partida de caça que ainda se 

, .... ~ realisou em Portugal. 
-.•);~ 

~> • 
e,.tar• resolvido o ioterestante problema 

! da soLrevl\·tncia do ibe.x hispanico no Gerez. 

r~~. ~~,.......:rtS.~ ~ 
• cionographia de &rbosa du B ><:acc. e 

aproveit;,1,ndo as dcs.cripçi'\es de Schim· 
per, de Sthinz, de Troucsart e de 
Graell!, fizémos ja um rapido escorço 
zoogr•phico da cabra do Gerez. $!lo pou­
cas linha11, publicadas ha ji um anno 1 

e que por isso achamos opportuno rc· 
produzir aqui: 

•A cabra montez de Portugal é um bello 
e elegante animal, apezar da iua estatu. 
ra e dimcnM)es serem inferiores b du '"ª"' ~

;;;.:S Terminada essa grande j >rn•da alpin~ 

E•• a resolução, ff""C~- ,. • ''º 01 catura.listas ,,.,. ..::,.'#f.. ~ ___ ____.._"':f,:.·0c,,...,?..,_ ____ __.~~} 
que a esperam, . ; 

cooge nere1 d.ii$ 
grandes altitudes. 
como a rórma typo 

porque o serrano '"'_r: 
j~m~ia duvidou de ~ 
que a \.'Ot bra mon-
tez continue habi­
tando os recessas 
agre•tClf da mon­
w nha. Alguns a 
'1iram, outros vi ­
ram os 11.eus si­
gn•cs. Ainda ba 
Oito annos um ca­
çador afirma ter 
reconhnido um 
íato de cabras bra­
vas na Mourella, 
junto de C•briL 

Torà a expedi· 
çllo promovida pe­
la Jllu.rt,.orbo Por­
J111.·11~&a~ e cujo i1\­

tuiio inicial foi o 
de liquidar a in­
ctrtua existente, 
a boa fortuna de 

de Linneo e a sua 
variedade dos Pi­
rincos. Os machos 
adultos, 01 Rcixê-
los, apresentam o 
comprimento total 
de 14 ' centi me-
tros e a altura á 
garupa de ;H cen- \ 
ti metros ; a femea 
é mais pequena, 
como nu outru 
especies • • \• ar­
mas ''°º baauntc 
dcscnvohidu no 
macho, cuja Larba 
curta e negra é 
pr ivalíva do &cu 
sexo. A cllr geral 
da pelagem, na 
primavera, é par­
doarruivad1. mais 
clara no '·entre e 
na parte :nterna 

tnconttar, nas rc- dos membroa; mu. 

~~:!rr:.1~!e:::1:~ J ~!~ a1;~i~:r~~~~; 
res da cabra de resultantes dases-
Schimp.r? Den!Io t,çõe•.• 
de pouco o sabe- Nào é, cvlden-
rcmos. temente, uma dia-

Se auim acon· gnose scientitlca, 
tcctr, n~C"I 1ó fica- nem para publica-
rá deafeit•: ~e um ~·' ~·~ ç~es de tal gcnero 
modo dthn1hvo, a "' / se pre1ta a ///N1-
duvida tcicntifica, ·~..,. ''ª'"º PtJrt1tru~=a: 
<·omotertmostam- >, --> ', ,.. ;::;:::=~~:'.::::::=:::::'.'::::~':"'~ basta, comtudo, 
btm, pela primei-.:-.._ ~~- ~ .. "l '--'=~~:;;:;;::J<(aºct'!'eºs !.irnatcturean'sdt1~ 
ra vti, iodividuos A ,.,dr• Bdl• .... 
apropriados paia (cLicut 00 $a . .-.. a•••t.Lo ••t.&~T.Kl co da nossa cabra 
fazer a desc-ri~<;ào bravia Completa, 
exacta da varieda- deu nos rccente-

de gereziana da cabra dos Alpes, dos mente, o ar. Ricardo Jorge, no seu t;.: 
Pyrineus e da Serr:i Nevada. Bocage, primoroso artigo do Secu/q, a de!\.cri-

1
1.r~ft 

o mestre eminente, que a principio a pçtio da ícmea decrepita que, ha de- . ~);, 
suppoz uma espccic diatincta, apenas zGito annot, "'C deixou capturar ao p6 '~J ).1 ~ 
teve à sua disposiçao 01 exemplares da e.asa da guarda de Albergaria. \.. , ~ L 

empalhados dos museus. O dr. Ricar- O pe50 da cdadc,-nunca foi Uu fv.~~ 
do Jorge, melhor sen·ido, em todo o apropriadamente applicada a phn.se ~ .. 
caso, apenas poude obff.rvar, comtu· correntia, - tinha tomado deselegante 
do, um animal velho e tropego, caido e achatada a velha cabra. Apurava. 
em demencia senil, segundo o proprio se , porém, da aua obsen.-açào, que, 
diagnostico do illustre medico e brl· com a edacte, a curpulenc-ia e o tama. ~ _ :i' 
lhante escriptor. nho das pontas augmentavam tamOem '!'...:;'° ~ 

Sobre os incompletos e de- nas remcu, hombreando aquclla y;·'i. _Ji..oilÃ 
feituosos elementos contido$ na •em porte e armaç:to com os v'~.,,.. ~ 



~
. ,~, ~....... ,..,..,~.,.\'.;,:r:--. --.... ~"'\. ~ 

\;:;::-r.-'.i.·g_,i -u\~}-tt·.: ]· {'t;.:r:. ~..s-~~~r,~..-.-::· 
~:.~_i..,"' ''(" •. ! !.. _A- "'\:"' ----.;>'-' li~~ \.' {. .ç' 

bode$ até agora descript4 • • As variações da li· scientifiea. E n'este ponto é que, francamente 
bré, resultantes das estaç04:.t, r. •ram egualmtnte o coofessamo1, não con!Cguha a /llJJ.SlrafdO Por .. 
notadat. de uma maneira rigorosa. l11pe:a satisf1uer inteiramente as suas ambições. 

Se a grande excursão vcnaloria ao Gerc:i ai- Faltaram-lhe algumas vahosa1 collabornçoes com 
cançar a sorte de encontrar a çabra brava, e ca- que contava. Os srs. dr. C'arlos França,-o dis-
pturar- que 1eria esse o DO<\.IO maximo dcAcjo, tincto ph)'tiologista e urn dus poucos conhece--
bem difficil, comtudo, de realisa,r·se-algum dores que temos dos animact inferiores.-An-
exemplar, pela primeira vei 01 naturalistas terão thcro de Scabra,--que tão notavcis trabalhos de 
a fortuna rara de poder examinar vivo o celebre 'I c:oJeoptcrologia tem publicado recentemente, e 
caprideo gere1iano. Ent!l.o poderllo medil-o. cs.. a quem 9C deve lambem o ultimo catalogo ge-
tudaJ .. o á vontade, e da conferencia dos retul- ral dos nossot1 mammiferos,-e Augusto Nobre. 
tados com as ubscrvaçõcs ~ntcriorc1, que 11 con· -o incança,·cl e disvellado trabalhador, que 6: 
dições em que foram rea1i!.adas prejudicaram, hoje o primeiro malacologista portuguei e ao 

~..____~~~~~~~--~~__,__--.~ 

O P.1;~ V.u·:I,. A ""ltl'J.{4/J relluU11d•J•U •u •~w111 tlil onre• 
ao n<>11u /J 1t/ib'> d'41f' ad .. trt111d Mtal 

(CLlt'll* DA rUOT, NACIOSAt.) 

said .. entlo, uma descripção complctã da 11\!Smv tempo um icthyologista competente 
,·ariedade do ibcx de Schimper, que habita. -haviam planeado fazer parte da u.ravan~ 
o musiço do Ge.ru qa.e ám.a.nbà começa a atacar o Gere• 

Cont1emos em que esta esperança nã.o seja C1rcum.staneias estranhas á iua vontade im· 
espanc;.lda por uma desillusã·:> e q~e o olhar pedircim, porém, á ultima hora, es1es ilfus.-
cxpcriD'!cnta~o doa batedores consiga disti~- trct homens d~ c'tlldo de nos acompanhar, 
guil-a no meto do matto das vertentes do no e a sua auicnc1a todo:> a deplorarà<>comnos. 
ou du fragas da Gralheira, cõm •>qual ella co pelo prejuizo que d'ella reverte para a 
se coníunde na côr por um pbcnomcoo com· sciencia. 
mum e vulgar de mimetismo. Encontrar-se·hlo,eomtudo, no Gerez.qua-

tro oatllralistas n:io menos illustrcs: 0$ 

rcv . Joaquim da Silva Tavares, o emi­
nente cecidiologo, cujo nome representa 
ht>jc uma reputa\· lo europêa na sua espe­
cialidade, - Alphonse Luisier, 

Kmquanto os caçadores esperam nas 
portas a caça gros!'a ou batem a 
cbarrela nas cbans, os natura· 

..,,......_...,.r~'"· listas occupam·se da sua tarefa 
~ 

auctor de trabalhos valiosos so­
bre os musgos da Madeira e do 



... :;.-"· 

continente, e que se occupa-~~ 
rà do eatudo das phanerogamas e 
bryophytu da •erra, - C..millo 
Torrend, auctorisado mycologo, 
que tem actualmente em pubica­
ç!\o uma flora geral das nossas 
mycomycetas,-e Oliveira Pinto, 
-que é um inderesso entomolo­
ji~ta e ao mesmo tempo um ex­
ccllcn· 
tepho· 

tographo ama­
dor, que noa tra­
d, seguramente, 
alguns l>cllos cli· 
chh novos da 
gloriosa monta .. 
nha. 

Como escre· 
vemos ji, o co­
nhecimento ~ 
taoico do Gerez 
estl bastante 
adiantado.A~ua 
.actual txp1ora­
çlo bryolo~i~•. 
por quem ainda 
ha pouco 1e oc­
cupou do pro­
blema da vali· 
dade especifica 
do famoso Fis· 
sidtn.s ll'rln /Is· 
cllii, que tem a 
serra gert1iann 
por localidade 
classica, e o es· 
tudo parallelo 
dHcryptogamu 
inferiure1 por 
outro especialis­
ta igualmente 
C<•mpetente, 
completar2.o se• 
guramente o ca­
alogo do oro· 
fessor Julio Hen­
riques na parte \! 

em que cite é. 
talvez, mais 
omisso. 

"tJi~i<' ;., 
.... ~.·"" dat DOJ_'" altas montanhas. 

como já o mencionou o illustre 
professor Mattoso Santos quando 
estudou os lcpidopteros da serra 
da F..irtlla. 

Os demais invcrtrebados ola 
dci~arao, tambem, espe:-amol·o, 
de ser capturados. Cremos que 
nenhum du~ quatro distinctos na· 

turaJis. 
tas que 
vão á serra se cs· 
quccer!L de to· 
mar 6. sua conta 
uma parceJla da 
tarefa que os seus 
collegas ausen· 
tes nào pódcm 
executar. 

Jo:' no campo 
vastissimo dos 
animaes inferfo .. 
res, que pódem 
tealisar-aenoCc· 
re-z as descober­
tas mais intere.s· 
santes. Desde "' 
rotiíeros1 essas 
singulares urnas 
animadas, que 
morrem e resus· 
citam alternada· 
mente, e pódem 
d'esse modo pro• 
longar pelos se­
culos a sua vida, 
que pouco mais 
durt&ria além <lc 
uma quinzena se 

1 
a dispendessem 
de uma IÓ '·ei, 
-até aos mais 
elevados dos in­
vertebrados, 01 

molluscos, -l2.o 
elles que oílerc­
cem, seguramen .. 
te, os phcnome­
nos mais curio­
sos de observar 

Doi! naturn I is­
tas dos que dei· 
xamos indicados 
occupar-se·hAo 
da caça dos in-' 

A t•Udf" de Pi~s. cuj11 v11d11fdO od1ttt'1•t'd NO IUU# 4 Lornr> 
um d"s silios •ols /n1to,1uos 1 11•~10101 d• urre 

(CLICB& l)O la., A. NIUfOll ô'Al.MBIOA) 

O seu estudo, 
all:m d'isso, é o 
que apresenta 
maior novidade 
no nosso paiz;, 
onde ainda mal 

sectoe do Gerei. Ficou dito que o falleci­
do proreasor Paulino de Oliveira, a quem 
tanto deveu a zoologia nacional, incluiu oos 
seus catalogos geraes algumas especies de 
coleopteros e de bea;ipteros da serra. D'estcs 
ullim.os citou, por exemplo, 55 especies, entre 
as quaes F..1tr1tn$/u· "'""ra, cujos exemplares 
bastante avenr..elhados lhe serviram para coo· 
stituir uma variedade nova, denominada r11frs· 
un.1. Embora iasignificante, o facto repruenta 
um teaLemunho de que a populaçio entomo1o--

gica gereiiana pouu: as suas fórmas peculia­
res, criac.11s sob a in8uec.cia das 

4 /,,_ \ll/1,,, <:oDdlçries mesologicas espcciacs 

e11i esboçado, pooendo sem grande cxaggero ar. 
firmar-,equc fora das duasprimeirasclasseanada 
exi•tc feito. Até com O:J proprios crustaceoe:, acon­
tece serem duconhecidas a maior parte das 1ua.1 
íórmas terrbtrcs e de agua doce, nlo havendo, 
a respeito d'eitU ultimas_, senão uma primeira 
li•ta de copepodos e de cladoceros, publicada 
pelo <r. J. de Guerne e J. Richard, e que nao 
cont~m mais que z5 cspecies, quasj todas com­
mun~ aos paizes da Europa em que os entomos· 
traceot aquatico.s tem sido coligidos. Oxalj, pois 
que a nossa esperança se realise e acxpediçao con: 
corra para ttugmentar o conheclmen- \.}. 
lo da nossa fauna dos invertebrados. ,, 

1 
b. , ~ ,, 



A OBRA DA lNFANCIA 
DOSECULO 

VISITA A PENICHt: 

i G • • • 

.Vos,,,,.,..,,.., dt Pe11tcll~. •6•u•rdo,,.do 4 t1',1•d• d• "''ssDo 
Em Ptnfeb&: n d'lºd" dos ott/QmQUfl 



Nos .,..oâuu do Settho1 4 
d(fS /lntUdilJS 

A obra da protecçao á 
infancia que o .. 'ie<ul~ ini· 
dou, e que cada dia se 
vae alargando em corre­
lação com as sympathias 
que tambem crescente­
mente se conjunctam á 
sua volta. deu mais um 
novo passo. 

No domingo C> de se­
tembro tim grupo dos il­
lu.stres medicos que tem 
cooperado n•essa obra 
benemerita e de enge­
nheiros e architectos veri­
ficou, ·acompanhado por 



alguns dos redactores do Se­
culo, uma visita a Peniche, 
para examioar o seu velho 
forte e verificar se p?derá 
ser apropriado para sanato­
rio maritimo. 

A excurs:to realisou-se em 
automoveis, e pôde dher-se 
que foi um verdadeiro cor­
tejo automobilista que atra­
vessou as pontes da villa, 
onde o povo, que se agglo­
merava à sua passagem, nas 
ruas embandeiradas, victo­
riou enthusiasticamente e 
acclamou os visitantes. 

A fortaleza está nas con· 
díções de ser adequada ao 
fim indicado, podendo n'el­
la estabelecer-se um amplo 
sanatorio sufficiente para al­
bergar algumas centenas de 
crianças. Oxalá, por isso, 
que o plano se realise, e que 
a propaganda do <rrande jor­
nal popular alcance mais 
esse admiravel resultado. 

A·utf>#'UJvçis Mercedes ç Peugeot, eo,,du;Ntdo varios rios 111eclltos. 
ertre•úi.1-os e •r<ltflutot, 91u ecmpo.11,.-0#1 o 1hilslM uinr.11/i<o o J'enidu, e olrunt 

dos r~d.Qçl"res do Seculo, rµu a oeom/Hmlt4.,.om 



l'"' par d• 14110 cEI Rat'UrrlC-O• 
- O b#llO e genllh11l .. o dJro do cChlque, chi<lUh 



A aut'sre1tâo dt'r11,,1i1S1,,,• e •dsloerolieo 'JNe 11uilf1N ' C#IO/i#h> no f•Úfl• dt Sob 01a, J>ro1110JJido ~/() 11/rt.slrt uenl•• io dt Jh1p.anlto eM /.uM" 
o u·. NtJNr/cio Roberls • "'•d•M• RoH•·/1 



A aJJlSlniô.a m/anlil-Os trn furJonog,,,s do c~mulio 
L'•mour de l 1a.1t, de Labiclu: '#teH-inat A . .lflo-roles de los Rios ç H . Mauj>t-rr·i'J 

dtu San/01 ' St'. G. B,-it() (7toves-Uma s~ena da ccmudia 
L'anglals tel <zu'on le parte, de Ilarnovç: La caissi~re ftt,enina C. dt> l/d//, Fl6t 

e Hogson (Eduardo Moy11 Cantozo)-0 clJro dos /Jolurros 



A ssislind() d ,..,p,.~s.nlo(I() na fU.inta de So6,.01a 
- O c~r() df' mAnOlas q11e 'º"ln-" EI P(libre Yalbuena e Ninas sin novio 

- A menii,.a C. de Volle }l/qr dr:endo um dol uus "'"""'ºtos 



Uni as/>ulo d4 assfste.ncia 
-u,,,a suna do comedio de ~,o.~ide 

L'amour de l'an: la Confesu 
pnemno.s A. Afo1·a1n di! tos Rios) 

e JJ/arfrlle {meNilia H. M•u­
J>er"'" Sanl.(ts) 

1'"'oi uma linda e delicada 
festa, chei:il do mais fino en­
canto a que se realisou cm 
Cintra no jardim da magnifica 
vivenda Sabrosa, no domingo 
30 do mez findo, e depois se 
repetiu, na quinta-feira e no 
domingo seguintes, no salão 
do Gremio Ga rrett. sendo en· 
no o producto da graciosa re­
cita q ue a constituiu destinado 
aos pobres d)aquella locali­
dade. 

Está veraneando actualmente 
na quinta de Sabrosa o il1us­
tre secretario da Jegaçao de 
Hespanha, sr. ~Cauricio Lo­
pez Roberts foi, portanto, 
madame Roberts quem diri-

giu, com o mais fino tacto ar­
tistico e o mais extremado bom 
gosto, a organisaçào da deli­
ciosa festa que deixará, na 
memoria de quantos tiveram a 
fortuna de assistir a ena, e 
que foi uma parte seJe:ta da 
nossa primeira sociedade ele­
gante, a mais inesquecivel re· 
cordaçao . 

O espectaculo, que1 como 
dissémos1 constituiu a fcsta 1 

dividiu-se em duas partes, com· 
posta cada uma por uma co­
media, um monologo e coros, 
e fer.hou ..::om a dança O 1 ·ira, 
espirituosamente. executada. 

As duas comedia~, uma de 
Labtche e outra de Tristan 
Barnave, foram muito bem in­
terpretadas e os monologos 
deliciosamente ditos. 

lima se~no da tqmedia de 8on1av": t'anclals tel qu•on le 
parle: º"":Y (1t1eni11a ~f()raln de lqs J<ros] e juh~n 

Cic1t11t1e/ (AI. 8•1~010)- {.,111 g11.1pt'I lt•/tmtU de "sp.uJndQr es 
C~#l~·IUlo bolos sobre a relvo.. (CLICHÉ.!> DR BRNOLl&L). 
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mais 
iníeliz. 
e scis­
mador 
e 1 h e 
iJ.nÇa· 
ri a m 
no atri­
bulado 

tl Ulh Ogre, tomado por 
sua irm!'l ao casar·sc LOCD 

Napolc;:to 1. 
Uesdc Leornc, onde 'das 

ma.os perfidas de! Mettt:rnich 
pa:;sàra á guarda leal de Cas· 
tello Melhor, foi sempre ele 
bom etnimo e quando na ?\.la­
deira, 

na ma­
nobra 

espirito duvid;;1:; crueis ácerca das \"irtudes pela queda d'uma verga. 
do bom sangue. i\"uma tarde linda, em Valle Fo.;ruoso, 

Parecia nào descender onde João de Can·alhal 
da raça realen~~1 - a feia Esrueraldo lhe di:ra mimo-
!. e o p o J d i na - porque sa merenda em ba.ixella de 
unindo a boudade á oiro, os fidalgos por-
simpleza tinha geitos tuguez.es Castello 
d 'uma pobresinha in- MeJhor, Louz:-t e Pe-
dem1le do orgulho naficl , o embaixador 
da geraçào .:>ecular :rn:;triaco, coodc de 
que ligara as suas .Eltz, as dama:; do se-
aguias torvas e ne· quito, cor1de::;sas de 
gras á (tve imperial Kucnburgo. Sa ren-
e d'oiro voejante lés theim e L.odrou

1 
re. 

a lés da l!uropa en- pararam nas suas la-
tre as hostes d 'um grinrn.s ao doar rne-
grandc capit:io. zad 1 ;,\ viU\·a do mà· 

Cahira-lhecm sor- riohciro, como no 
te desposar o prin- surgir das primeiras 
clpe D. Pedro1 pri· gottas d 'agua rom-
mogcnito dos Bra- pendo d'um veio que 

ganças, coubera- breve vae trans-
,, 1 lhe, com o dote \ r o r m à r - se 
·~ pingue, o consorcio · cor~stallte ca.u<la l. 
!\~~"""' que ácceitara, çomo , • :"oi ChegârtL ao Rio 
~~ a outro se doioaria, de 1 aneiro o conde 
=:ttl sem o ar hypocrita, o. c4 rolin• L!!of>l)td;,,4 primei- de \\' ilna a dar no­
(r"t.. de virgem inunolada ra. u1>~1tJ de D. P.td/.o I V ticia do consorcio e 



" \ 

dur~nte tres dias- de 2 l a 23 de 
agosto de 181 j - fizeram-$e fl'~tas 
cspfeudidas em gaudio da uni:i.o. 

.i-\ vistou-se a esquadra pela tarde de 5 
do mez de novembro, encheram-se de 
po'•oleu os mor-ros altaneiros, subiram 
foguetes n >uma saudação, içaram-se ban­
deiras nos masLrOS e.: quando o conde 
de Vià1lna embarcou para ir cumprimen­
tai' a noiva do prindpc, ~oaram os ap· 
plausos n 'um cchoar festivo. Já o sol 
de::.cia a avermelhar as aguas onde os 
barcos fundeavan1 e D. Jo~o V I, ~ioda 

~~ tropcgo por se lhe ler aberto a fü;tu1a da 
K~ perna d'onde ressumava1n humore::;, des-
· " de que to· 
> mara certa 

beberagem 
dada pela es· 
posa, foi a 
bordo arri-
ma.do aos 
aulicos e viu 
descer essa 
archiduque­
za lào nobre 
e tào apou­
cada de fcr­
mosura p;:t-

ra lhe beijar 
a mào. Car­
lota Joaqui­
na e as m­
íantas enche· 
ram-na de 
cari('ir-1s e re ... 
colheram á 
nau. O rei 
fi<'ara na ga­
leota, scntif~­
do- se inca ­
pat. de subir 
a escadaria. 

No Arse­
m11 accende­
r a m -se as 
luzes, as mi l 
e qt1iuhent.as 
lanternas 
que fuúla­
vam os seus 
darões poly­
chromos na 

00 

rua$, esvoejavam bandeiras, c!;tadea­
vam-se colgaduras, <'ortiu;;1i; e fes· 
tões pelo~ varandins, salicntava·se 
na côr viva da su;:1 purpura o pavilhão 
do Arsenal onde a noiva ia descanc;.ar 
um; m011)Cntos levada pcl~s princ<>r.as, a 
sorrir aos dignitarios, ás cuohadas, á 
rainha, e sobrctodo a D. Joào VJ, sem­
pre achacado, qoe o conde de V i::.nna 
amparava, a olhar o principe donalroso 
que lhe davam, com o ar embevecido 
d'uma desposada do povo. ~ 

Só pelas duas horas o cortejo largou 
do <'a.es. A' frente trotavam a cavallaria ~ 
e 0$ moços de estribeira arredando a ,._. 

turba, mar· ~) 
chava m pe· rf. 
sacbtnl:en~e l ~ 
os azemeu ( ~.\ 
levando os ~;::1 

ti:~z~: ~ 
Carreando ~ 
na~ galas, )~-< ... 
iam depois ~ 
os porteiros ~ 
da c-anna, t"~',_' 
arautos, reis ~ 

~:S~~,~:t~s: ~~ corregedores 
do crime da 
...'ârte e casa, 
ladeados por · 
creadagem 

empoada, ~ 
toda uma 
multjdào ga-

lharda e vis· ~) 
tos.a, en rou -
pada de se-
da e 01.1ro, 
li1Hl(I. na cha- ~.\ 

noite recem· •· ·A ;iMflcralri# A.me/ia com a prinuza 
vinda. De 6farl" Amdla. A Ut'N"da mu.lller de 1). Pedn IV era ji/Aa 

pada inlen­
:;.a ela soa­
lheira. Uma. 
fila enorme 
de ct1rrua­
gens, le\'an­
do damas de 
pen te a dos 
altos e <:ol­
los nús scin· 
tillantes de 
joias, avan­
ça \•a lenta 
precedendo 

tepcnte lQ· do prl;~~e /;1/o':."~o~e aºfi~;:tJd7ªJ;~;,~~~;i~om/~/(°Lº':,4:,;;~°,.a~rantk, 
das as casas úf>jJoldlna 4Yll CNnltada df> rninde unperadf>,·. Po,· ~stes consorcias 
scintillaralll de O. Ped"" /// •·einaram por1a11f() no 9,..,uit duat 
de lumina· pannles do Hom.e·m d()S SçÇN/f)s 

rias, chega­
ram a bordo os sons das bandas, subiram 
fogos para o céu crivado de estrellas e 
quaodo a familia real partiu na galeota, 
Leopoldina, encostada á amurada da nau, 
parecia assistir a uma íesta em honra de 

outra pessoa, ll'LO modesto era o 
seu porte, tào recolhido o seu as· 
pecto. 

No dia seguinte coalhava-se de 
barcos a bahia ; o pô''º enchia as 

os tres ~ches com os moços do guarda·rou­
pa, onde tam o:. f...Qbatos farnulos do rei e lo­
go, pompeandv plumas, o tenente das guar­
das no seu mur:lello e o estribeiro-mór 
agaloado e gentil. 

Um coche magnifico rebrilhante de dou­
rados e vidraçaria, puxa.do por oito 
cavaHos arreiados de vclludo, aguar­
dava a archiduqueza que D. JoãO VI 
saudava e assim que cfla se installa-



D1u-.b#,.9Me dt D. Corolúio úo/m/d{no "º .Rto t1' J•11n'10. D. Joi{} VJ azurdrJN • Jn '"u:o 4 J>Orf1d"1' do ctuM •• ,,,porodo J>do ~o,._d, dt 1·,.,,,,.., e1119111H1lo os ie/o•llls ecm D. Mt1ttd fit•t'•"' d~ pi #O coes 
4 said.4 ./.a gakrJ/o, Cor41ft1to J .. ttoJHJlátNO pow1ow. o sut1 tnllo 110 de D. l'e~t'o, ,,,, fou ir Car/(,/11 Joavro-1t11, ' t1tlre "' ofos do t'1tlt se tt11eo•111lut'fllfll os wOfl'tl j>dro o tacllt 



,·a, (J rei a rainha e o príncipe n. 
Pedro entravam tambem a mostra­
rem-se unidos deantc do povo cn­

thusíasmado mas Lern sabedor das dc:;­
i1\lelligencias reaes. 

l\~'outro.s coches, puxado5 por tres pa­
relhas cropen;)chadas, iam D. )1 iguel 
a sorrir, D. Maria The1eza, D. ls"bcl 
:\lari3, D. l\l;.1ria Rcnedicta, já avelhen· 
tada, D. Maria d ' Assum~ào e D. An­
na Maria florescentes dos mimos da ju­
ventude. Balouça\'a•se pomposamente nas 
suas molas o carro d'Estado, tropca\la 

~ um outro reg-iment0 de t:a\'allaria e assim 
~~ :-.e ia casar a ar("hiduqueza feia com o 
~ galante prin-

f
~~ ;ii~:o~~1~~~ !·~~~~~~~~~~ 

phaes alleg<>­
rlcos e opu­
lentos. O que 
rara erguido 
pelo commer­

J cio mos;trava 

~ 
d'um l"do o 
Rio de Janei­
ro a defron.tar 
o Danub10; 
na n1a do Sa-

~ 
~~od~~~~.º~: 
nha um chu· 
veiro 1)erfu­
mado de pe­
tah1:0, e um al-
jofrar con ti-

' nuo d'essen­
cias cara~~ na 
praça eota­
deavam-se o 
Velho e o No· 
vo Mundo em 
baixos re le-

na doçura da noite que decorria, 
como a prometter á pobrt Leopol­
dina um amor tào constante e tào 
grande que jámais; poderia ser exce­
dido. 

A REVOLTA D~ 21 NO Rio. U:uA PRrr-:­
ÇF,.7,A ÇllOK:\NOO DEANTE DH ESCRA­
VOS . A P RBrnlRA uu) .. :RATR [:t, DO 
BRAZlL INOePl!NOF,NTe • AMORES 

os D. )DÃO VI 

l\unca de'"'ª cheg"r ~ e,pcrada feli· i 
cidade par~-i a pnuccza a nào ser nos 
risos e nos primeiro:, beijos dos hlhos .;, ~ 

que lhe paga- ·· ~ 
' ªmos desva- ~ 

1 rios do ma.ri-
do . Sobre a 
c.:abeça loura , 
do Maria da 
Gloria, que 
devia ser rai-
nha de Por­
tugal, <.:ai.mm 
as h1grimasda 
m~e antes das 
aguas do ba· 
ptismo : o pe .. 
quenino J ono 
Cariossentiu-
as no seu ros-
tos i n h o ern 
uma quentu· 
rad'amorlou-
co e mais tar-
de Jaouaria 
Maria, que 
de\'i;:i casar 
com o conde 
de Aquila, 
Ma ri an na, 
que só vc .. 
ria desdit:-is, 
Francisca Ca­
rolina, depois 
esposa do 
princ i pe de 
JOinville, e D. 
Pedro, o íu-
turo irnpera· 
dor do Bra-

guia-se sym­bolico e ga­
lante o Hy­
meneu oRere· 
ccudo os re­
tratos dos nu­
bentes; por 
toda a parte 
se estendiam 

Morte da prf,,<'eza ;J-/ori4 llmeUa na i/lta da /Jlatlçiro. 
zil, :;e já n:lo 
viram os jor­
ros do pranto 
d 'essa augus­
ta mulher é ,, grinaldas, e 

festôes se 

A. 1 #IOrle da ji:lr.o do ur1md() ea 1tu1u:n/() de D. hdro I,, ossistfu J U.IJ 

mi1~1 o 9uç•1 a /n·ince,:;(11 qu.e foi du<;11 vezes 10.t:ra1n1nlada, 
j>edUt consfanlunenl1 que nilo chorasse 

mostra\-am, escudos com inidaes entrela~:a­
das, bandeirast galhardetes, ramos de rosas 

de França, no delirar do povo que sauda­
va esse par realePgo que ia á egreja. 

A' noite, o coronel Fernando José d'Al­
meida offereceu opera de graça; can tou·se 
a .Jferope, de L\la.rcos Portugal, dançou-se 
Axu.r tm t> R<JU6q d'Aspa.sia, accenderam­

se milhares de luzeiros e o povoleu 
ao Yêr passar os noh·os, que iam pa­
ra S. CbristO\'':lo, acclamou-os. cor­
reu atraz dos carros com archotes, 

porque, á for­
ça de chorar, a sua alma se fortalecera como 
pedaço de solo de que vac d istante o limpi­
do arroyo. 

Emquanto a já. des.engauada princeza cuida­
va das reaes creanças andava o marido 
em outros amores, nn.o querendo folhar na 
trad iç:lo dos Braganças, nasc:idos por bas· 
t3rdia d 'outro bastardo e que sem pre en­
xertaram as quinas do seu escudo ern 
braz:ões nobiliarchicos fe itos de beijos adulteros. Até aquelle velho D. Joao 
V 1, qu..tndo rapaz, soubera entre tt•r 



revolucionaria ;;L nescer e alastrar 
por todo o Brazil, ouviu o Pº"º 
a pedir regalias, as çoleras. os ím­
petos, a:; maldiçVC:> e ~lS palavras tremu­
las do velho rei ao deixar o Rio de Ja· 
nciro : 

.-Betn "ejo que o Brazil nao tardará 
em separar-xe de Ponugal. N 'esse caso 
:;e n:i.o me puderes coosen.·ar a corôa 
guarda-a para ti e n:to a deix~ cair em 
m~os d'a,•entureiros.• 

O averllureito já cbegára. Esta\'ª ali 
n'esse príncipe que ia dentro em pouco 
ser imperador. Leopoldina coroada, fei­
ta imperatriz; como sua irmn e sua màc, 
mal sentiu na sua fronte e1\rugada o diade· 
ma de pedra rias, porque, ao cabo de quatro 
(tnnos, falleceu, roida de saudades d'es:,e pe­

queno priocipe que a chamava Já de lon­
ge, d'uro logar en\ que a sua ré acredita­

\ va e onde nenhuma revolta lh'<> roubaria, 
poi$ que a pobre sonha\'ª 
com o céu ideal dos desven­
turados e onde nno ha reis, 

ha povo. 

A St::GU-~OA U.CPERA• 
T RIZ . Q "1AIS 
GALANTE DOS EM• 
BAlXAOORliS . 
QUJS"fl!Ll..A COX­
TRA D. MlGOP,L 
li!! A MORTE OE 
D. Qu1xOTE·SAN· 

(:HO 



~~~~~;;f;~~:::::~~~'t::::~~~',,~j::_,:&~~v,fl~'.l1~ "'-~. 
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t·tnria d<t·· tropa.!' libcraes mt 
Ten·eira ,n o urr r redo~·() r-rtsen­
ti· de nc do. 

1{1 rntil.o l J. Pedro nn.o er4 a1iuelle 
prindpc esbelto LI 'outro tempo e j.t n~o 
<-ra Llmt.em o e:nle\·o do~ br.azi nirvs, 
-1ue 1 \'Uun .1(crrado em ga!'ltar o di­
nheiro da na{nu para .nr;mjar um so· 
lio dc11oti11ttda t1 Jilha em tf•rra'\ portugue­
zc. < > Keptro dtra-lh(· outto ª"pecto 
be1n ddTtrentc d 'aqucllc r1ue al;ude:ua 
<L(J cmpunh:'if o malhetc c1·um;.1 gcuero-

1~ "ª ma\'llDctri~. hm menu!'! tempo do que 
, ~ ~ levara a oh,dar a pobn LWJ' oldina ro.. 
( )J ra t .. quecido pt: lc·~ !!U •dll'-'S e cut:\o a 

envoltura, o ~u ar bra\'O ele c;ucr· ~Ç\.~ t~· 1 -· 

reira lius:iando p"lo e:spot-o. solid· s;· 
14 

·r'l' ~~ 
tando auxilios. b;.tcndf>-~" nobre·- , ~ 
mente, ;,ppareLenclo &em JOias port.jue ~~ 
já a:; c.·111penhara par;1 p<4t::ar' :io rc-<luú- ...._ 
tio cxeroto liberal. Com:..,1xmdt--... 1:om 
o~ e.tadis1as. fala em c.·ontrdc. l4r os 
emigrado$ polaco ... part~ i:tOl<tados, c1wia 
o matl(U~z de R•·ztnde a pedir :snlcor­
•os -..o rei de Fr.mça. troat.t nn. •O•l'.'> 

com lurd Gr0tn\'ille, desej;1 venn·r, po­
rcl-m cm;untra ~cmpre o !lorriso grnd()­

infehzr'1 e das mulherc1 bonlla' E' ~:) 
"'°~ · linda irupl rntriz 
()~ \.. viu o mariclo, 

~_,. ~ de\: rado de ra1-
'• - , .. , •• atxhcar a 
f. ,' tor1 .,1 e acollu:r-

so ma"! ele ncg.1t11,;a u"atlo par a& r=1.. / 
prclen >t"~ CXill:. rr.tda!> < 1 sobf.r.mos ~/:~ 

ella 11 em1.>a1xa .. ~~ 
dor st°( reto de l-

lfi"""==:'-"---;;::--::\!!~~ã;~ O, l'cdru, o hn-~~ 
do dq,lomata dr ~1 
vintt- .tnnos, que "'{ 

~ se .& t...1odeira 111-

. ~ deza, rlCJpido da 

~ 
purpura. torn.1-
do '!limplt·!! du ­
que de er~g~111-
~a ardendo tm 
1d~u:!'I de <.._luixo­
t t: lj\ll" ci.con­
diarn a~ s.uas .,.., ·n· 
tade ... poq.iu\·n~ 

de !"-;mtho. 
..-\uraiart.la .1u­

ror;1, em 7 de 
abril de 1X,1. 
dc.·1xc1u ;_t ÍJ1n11la 
rc~tJ 11 paço tia 
fk,.1 \"ist.t pcfc) 
~~ngo da fragata 
b11t.1n11ka H m s­
pilr ,. lrc.·, di:h r1 

~';.~ :e,~;~Ú n~~i~t:: ~~ 
Rincruc.- .:>e lil1cr­
tar;.1. 

,..,, .\ iiJlog~, f..1-
v i;: 1t \ franccz.a, 

\:·Jlltluziu os t , .. 

~
~ " inqwradort" ; ;.1 

.. Vuu leva""' a 
r;.mha, -._., I.ou­

' i, IC ~· o duqul' ele 

-.e. h.ue com 1~ .... ~ 
~al>intks euro­
peu, '•nde Mel· 
teroith intriJ,ra e 
\\.t'llângton ,.,. 
~a. 

~\ t'ilUSa COU• 

't llh ion;,I ia p~· 
reccr, \ marl· 
nha~cm de !'\.u­
toríu~ re\·olta\',1• 
se por fah;l de 
pac:.uncmo e c11-
tào (Juime11a 1 I· 

ferc;çi;I 05 :ooo 
mil libras ao tlu· 
que dt> Brag 11· 

ça dC'p•lÍS de f('• 
cu..,,tr :-4 cont• '" 
a D. Mic:uel qu" 
oex.iuctor •\'3 , -: 

do.. utu1os, do ~ 

~~~o ~~~m~:~~~::: ~. 
dór dr Christo, !.;.;> 
d';:ikalcle--m•'lrdc ~ ; 
Sortclho, n 'um ~~ 
ge~to lndigna.d• ~ 
=t'~:~:~~,-~~:. I 

r.o. , 
t:hega dtntro 

ern pouco u 1 

~ .. , 1 l.cut1·heulwra-. 
Vt irn~o de ,\m~ ­
~ lia de ~rauh.at- f 
~~;· na1:.. Fi< ,n~1n 1:l V.. ~ n. "'º' itt J 1 
'°·>.."\ os OUlrus ttll1us , 

triumpho e ~J.1 - ~\'. .. ) 
ria da t: loria v~1c ~ 
reinar de fa1 .,,, .f ! 

~.. . d(• lmpcr.ulor 

~ 
:-.'•b a tutei~ ll1g11a e:' ilustre Jo~ Humf.vio. 

Agora era umtt ía1ullia real crra.ruc de Cher­
burgo par;i l.ontlre!-., de Breo;t jlJ.ra Pt.1ri!t, a 

\ · ,, rra~tar- ra~ e ·.nc ... até i> u'!Mlt no po•la· 

~ 
... ~ ·10 de ~lcud·m, 111dt_·, J>4.:ltl!!I rigortw d 'um 

} dezembro, 1Jcvia 1h1sccr Mt,ria Auwlia, a 
~~ unl«a filli.l do ci.1 gundo ca~;unento dt O. 
~ l'tliro. 
~ - < J duque de Bragança fôra para a 

~
Tencira i. n!\t~llar a rt'geoc-ia; H tlu-

1\r.·, '. quet.l ficar-a tm fr•lnça a ztl;.n a 
·"t su.t causa 

;,,. ! A côrte am,l\·a·lhc a bclleza e <les-

l'.nt!\o, p:>r ~ 
uma t ... rde pa111tl. de itctembro. 1 hC'gam a J 

Liilm:i, a bordo tio Soho, a rainha, a duque· 
za e a princela .\lari.l .\melia. lin,Ja cc.'m ' \ 
a OOe ma..s mcl.rn 'hofi.-a como ...e trouxe'-.('. .. _ 
<lo n.a3cimcnto tiHl.l a saudade <l'uma rt(lll't.A ~~ 
perdida. '-XJ 

D. (•edro and.~ra açod~,do a currer as Í~-, 
linhas d~!Kie o dcotlbar. .lo.ntr.ua na• :\e- Xtí'! 
ces,idadt•, e, com o seu f<tmaris t.a AJ.nei- bf ... 1") 

da, íorn receber ;1s printrzas entre !Jtjj~,c{. ) 
"'' a.cclamaçôes que ,,.inliam dos \,,{ · ('f 
.M>tes enhkiradc a :, passagem da gl-- s,C;.f" 
lcota real, e que a seguio1n depoi• { .1. 





COSTA. A.LGAR.VIA 
A PRAIA DA LUZ 

O Algarve é um jardim. Nlo é egual 
ao do Minho1 mas possue a sua íeiçào 
e belleza proprias, a graça das suas 
amendoeiras floridas, se:n rival cm ou­
tra parte do paiz. Ao encànto da sua 
natureza rural junta-se o interesse que 
oflerece a sua populaÇào, absolutamente 
typica, e em que ha um or•nde predo­
minio de rostos bonitos nas mulheres. 

Em poucas das nossas provindas 

------i 

se encontrará, corno na algarvia, uma 
tào elevada percentagem de bellezas fe ... 
mininas. Pode quasi dizer·se, em relação 
a algumas 1erras, que na.o se encontra 
uma cara feia. 

Mas, sobretudo, esse extremo sul de 
Portugal possue os mais formosos tre­
ch~s de costa maritima, que podem en­
contrar os olhos dos que amam a gran· 
diosa e suggestiva paizagem do 



mar. Os que uma vc:i contemplara.m esses 
maravilhosos cspectaculos que, a cada etap.a, 
apre~enta, sempre variados, mas cgualmente 
grandiosos e admira veis, a costa do Algarve, 
ou~ca mais esquecem a impressão intensa que 
elles despertam no eapirito. 

A' beira mar, ~obre a aJ"eia sonora, cuja 
musica tem urna suavidade panicular, 
ou sobre uma rocha elevada, d'ondc o 
olhar abtaça ao 
mesmo tempo o 
céu e o oceano, 
cs cutam-se as 
grandes harmo­
nias e.los ventos 
e das ondas, e 
vêcm·se as on­
dulações da1 va­
gas, prolongan .. 
do-se até ao hO­
risC'nte, onde 'º 
confundem com 
as figuras pban­
tasticas das ou­
n:ns, que sobem 

horisonte. O espírito abandona-se cotão 
ao sentimento do in6nito, que se apodera 
de todo o nosso ser, tornando o pesar da 
vida menos amargo, enchendo a pleno o co­
raçã.o de todos os nobres eJtimulOI, que a 
contemplação da natureza n'ellc pro\· >ca 
't:mprc. 

E talvez cm nenhuma outra pane de 
Pottuital como n'cssa \ur:nioos.a costa al­

garvia, visitada 
pelaspopulaç(•e• 
ioologlcas dos 
dois mares.\ tlan· 
tico e Meditcr­
ranto, essas im­
pressões 1e tor· 
nem mais inten­
sas. Toda a orla 
maritima,deuma 
e outra exueani­
dade da provin­
da, pela !'lua ma· 
gnificeocia, pos· 
s,ue um incom· 
paravel poder de 

A cui11toni• ::/1/~:'/c~ d1 .. '"'º º"""-
-U,,. di.sousodo f>adt~ f'Ot' outu1./to 

do boptisodo d~ t.u,,o. •tmOflJO d1 p1ua 



,uggesta.o, a que nào se 
resiste. A vi53o gloriosa 

do mar em poucas parte" se 
mootrari lllo bella e empol­
gante. • 

Por isso admira que o Al­
gan·e, cuja paizagem é tão 
encantadora, cujas mulheres 
são tl\o formosas, e que tem 
ainda o valioso e admiravel 
espeetaculo do seu mar, na.o 
tenha até hoje alcançado al­
trahiros vi!llitantes. fº que ellc 
é ainda uma das proviocias 
mais desconhecidas do paâi 
por t.:rna flagrante injustiça, 
de que u~'l é facil de~ :oni­
nu a causa determinante. 

Onde se \'ae usualmente é 
ao !\1ínho, cuja pai:agem de-

liciosa, cuia redolen­
cia de jardim, desper­
tam o enthu•iasmo de 
todos os viajantes. \s 

ru. e as suas praias ficam em um 
dos cabos da terra portugeza Hoje, 
porém1 é 1ao fadl ir lã, e a 1ornada, 
quer por mar, quer pelo comboio, 
reah5a.se em tacs cond1çõe1 de pitto­
resco, que deve scr1 até, ma11 um mo­
tivo para tentar os turiMat. 

Simplesmente, a corrente dC'IS que 
realisam viagens de prttzcr e passe.iam 
para se divertir ainda n'o cncarre1rou 
para aquelle lado. No dia em que ~· 
que gostam de vagabundear sem sa1r 
das fronteiras, e o seu numero vac fe­
lizmente augmeo1ando. começarem a 
dlrigir-se pata o Algarve. a caravana 
n:a.o tornará mais a parar d'abi iwr 
de.ante. Para todos, eue abençoado 
pedaço da terra portugucia tornar-se-­
ha o mais empolgante ponto de attrac-­
ç~o. 



Mesmo as cidades alga1vias. que do todas da mais 
antiga Cun<!aç!lo, oflerecem ao viajcíro curioso muito que 
vêr e que estudar .. \lgumas das sua$ tgrejas, que na sua 
maior parte foram primitivamente mesquttas mouriscas, 
como Santa Maria de Sih·cs e Santa Maria do Castello 

talhes d'e.ste monumen· 
to, encontra-se a pri41lO 
mourisca-um poço ladeado 
de buracos circulares- a â.s 
lena dos <IUs, com 6o me­
tros de profundidade; o se­
credo, prino ainda hoje apro­
veitada para isolamtnlo dos 
prisioneiros insociaveis; as 
ma1 cas dos esrraw.r, sígnaes 
que estes íaiiam nas pedras 
que trabalhavam, e o po1ligo 
da lrai(llo, por onde a guar­
niça.o communlcava clandes­
tinamente com o exterior.• 
Em Faro ha dois curiosos 
museus Jocae.s .. o ard1eo)(lgi· 
co e o maritimo. 
~ão fa1ta, pois, muito que 

vêr .. de todo o gcnero1 n'esse 
Algarve tão desco-
nhecido. JJa o an· 
tigo, desde os tem­
pos prehistoricos. de 
que o fallccido in-

de Tavira, por exemplo, merecem str 
viliitadas pelas suas ricas capellas de 
talha dourada, as suas parede~ rcve ... 
tidas de azulejos e os seus tectos pin­
tados a fre1c;o. Em Silves uma curio· 
sidade que nenhum forasteiro deixa 
de apreciar é o Castcllo, situado no 
ponto mais alto da povoaçào, e que, 
com as ieus pannos de muralhas ar. 
ruinadas e as suas quatro torres ainda 
de pé, representa um pequeno resto 
das extcnaas e formidaveis fortificações 
antigas da cidade. Ha no Castello 
muitos ve1tigios arabes. entre os quaea 
a grande cisterna para deposito das 
aguas da chuva, que fica no centro 
da esplanada e cujo tecto cm arcaria 
ó sustentado por nove pilares. A este 
re.speito achamos mais as seguinte• 
"\otir.iu: •Entre os interessantes do-

ÂO /t11tdO '11--U 4l jj),,/4 d4 />i.e44d~, 
,.,,.(11 do H.\to d# Lof'OS 

-Roeh111 "ª P11d4d4 
-O•dró asp1clo do1 roelos n o Pi~dlld1 



$ vestigador algarvio Es­
tacio da Veiga escre .. 
veu uma larga histo .. 

ria, até aos vestigios arabes 
e romanos, servindo, por­
tanto, para todos os pala­
dares de archeologos; ha os 
costumes, apresentando as mais 
curiosas sobrevlvencias; ha a 
paizagem, que encanta pela 
sua bellcza e variedade, desde 
os campos de trigos e das vi· 
nhas até 30$ olivaes e ás quin· 
tas opulentas de arvores fru· 
ctiferas, desde os deliciosos 
caminhos bordados de amen .. 
doeiras ou sombreados de eu· 
calyptos att. â. campina atape .. 

tada de ílôres. 
Mas sobretudo a sua 

costa maritima, que 

P.tnonuna d() boi,.1•0 da P"'Oi4, (vista tirada d~ Santo llJln.J6o) 
-A bireia /<wmoda. pttla1 rot:ll«S da Pi.~doJc 

-VitJa tirada da Po11Ja da. Co-ivota. Ao ftmdo fli•u a 41/Nra ri# Santo 
.A"stet·tl<J, da qual u (1/.sfructo, wm dos me/hor~s 

pa11onum1.s alg-or·vku 



torna o Algarve uma 
tcrr• de 10.a.r""tlha. 
e· o ~eu mar que lhe 

cmprcata o cmpoJ,gante in­
terhte. que lhe cede o 
principal característico da 
sua formosura. 

Todas as praias algarvias 
são bonitas, tnas, como não 
seria pot"ivel descrever aqui 
todas cllas, tomaremos para 
typo uma d'clla•, a <la Luz 
de Lagos, que fica a pouca 
distancia d'ett.a cidade, fazen­
do·se o respec:·t1vo trajccto por 
uma magnifica estrada. Dei­
xamos a palavra a um distin­
cto etcriptor, que a descreve 

n'eatcs termos enthu­
\iasticos: 

•&' espaçosa e for-

º"'"º asp#IO do bur1'0 d• Prtu•, (VtSI• li1'•da "" S.NIO F-1/n:lo) 
-Roda da F~1'ntri4-Praia da :;.o/~'"" 



mosa a praia da Lu1. que no tempo proprio é concorrida 
por bom numero de banhistas, e se vos permiuirein subir 
ao terraço superior da ve)ha íott<!lleza de outr'ora, que de .. 
lidoso panorama se desdobrará á vossa vista! 

.-Mu se deixando o logar voltardes â esquerda e vos en ... 
caminhardes pela encosta arborlsada que se vos deíroma; 
e, subindo, subindo a pé ou a cavallo chegardes ao pônto 
mais elevado do cabeço, chamado de Santo Estev3o, fica­
reis surprehendido, porque o ~amiobo que seguistes nlo vos 
deUa sequer Su!\peit.ar o es~ctaculo que de subito se depa­
rarà deante de vossos olhos! E" a planicie immenta e sem 
fim do mar, ora ondeando ligeiramente como uma acara 
bafejada de 1c,·e pela brisa, ora rugindo e debatendo-se cm 
éstos tumultuosos. como se as vasras irritadu t.ra\'as.Km en­
tre si uma batalha gigantesca.» 

Tal é uma das bellas praias algarvias, cheia de sol como 
todas as d'cssa luminosa provincia, offereceodo um dos 
m4is admiraveis espec.taculos de mar que podem contem­
plar->e. De Lagos vac·$e lá por uma estrada orlada do 
ameodoelraa e t'ita de variados quadros de paiz.a ... 
gem, que o mesmo escriptor descreve assim: --(5.? 

«Aqui varzeas breves verdejando de hortas ou 

~~~~í:iiílr_searas; ali quintas on .. 
de a vide e u UVQoo 

res de fructo cercam 
hortejos e plan11çbc1. 
Ao chegar prouroo ao 
logar de X o .. a Scnho· 
ra da Luz, onde essa 
estrada nos guia, prin­
cipiam a apparecer al­
gumas grandes herda· 
des o a encontrar-~c 
varias construcções 
modernas, j(1 um pou .. 
co menos monotonas 
que as da cidade, dis­
tinguindQoose a l~uns 
chalcts que v!lo com~­
çando a dar ao logar 
urna feiç-210 mais aug­
gc~tiva.• 

Eis o que é a praia 
da Lui de Lagos. uma 
das joias da costa al­
Rarvia, 6. qual nD.o 
íaltam, porém, emu­
las. 

Ordr6 typo d# #U1tdiro loctl.I 

( Ct.lCHlh 4.NTO:OO C• 001 IANTO~) 



Grupo de .srnhora1 f'te t1isitaram o 1>a9u~t~ 
-O {Jaqud~ oreoma nc~6~ndo carro 

-O ca/Jil4o, o sr. 6duardo Pinto 8asto or~1de d11- t:O#'lj>ottlha, o consul de lng-lol.erra 
o sr. ErtUllo de 7ascon,ellos, e oulrt,,$ convidados. (Ct.lCH4S oa iu;:NOLIKL t. ' 



DEFEZA MARITIMA DO TEJO 
, EXER'l~IOS OE TORPEDOS ~M PAÇ.O C'AR'-OS 

Realisa1tmt·.se este me;; ·rarios t.rerri· 
ciQs ·;ua Escola de Torpedos, rom/Jinados 
tqm. os das baterias da tosta, e t.e11do por 
/Rema a defe::a do po1•to de Lis{>(Ja. O pri· 
mcirtJ exerciâo da res/;ectit•a serie reati· 
so11-se 110 dia J, "ª bahia d~ Paço d'-·lr· 

ros, consistind<> 1u1;,11obilisa(dO de 
uma •Portada• , e romcfou ás 6 

!toras da manhb, durt:máo a/é tis 5 e um 
911arlo tia /arde. 

As 11lnnobras d' e.tse dia Jer111i11anm1 com 
a tx/>losi1o de um torpedo carregado c1>111 
JO<> kilos de alg-odao pqlr•ora e 911e esltr.:a 
i.mmeno á profundidade de 36 melros, a 
500 de dislmrcút da margem. A 
expiosllo foi lrcmc11da, fazendo 

Ct>mo t natural, os e:k'~/os~s de torpedos de#ertaro"' a t1wit>s/d(lde ;opular. 
e mMita. gen/4 oggkmu1ou-u "'" 1'f)CIJat P4"ª assi.slir 

aos exerciCUls 



lr.:011/n, uma flt'Oflát' columna de ªR"ª 11() 
mar e pr"'/11.:.1111/0 um viole11/o obttlo t•m 
!rnn. 

AJ:,úlitam OQS extrâcios diveno.r o}· 
/irit1rs lanlo 1/0 l'. t trâlo dh lrrra romo 
da orm0tfa, t l>astontr.r tunl>so.r, 9Nr o 

.. 

dr.Uj() de ronkmplarnn o t"JfJUlt1t11/11 da 
t-1 fllosflo, al/rakiu atJ lotai. 

f).J c1·erri<i<>.s to11ti1111nra111 nos dias 
s116sequc11üs, se11do por(m, mt11or a ulll· 
tont11da queassi.slio, 'l'Í\10 """ to11/im1r1· 
nm ds t.t Perienâas dl' n:p/ost>f'S. 

O(fici1us do CGR/>O '1d,.11r.e4ltrodq, 11a1 Fontaú•lt111 •JluU,.úo "º' ,.rçrçiçioJ 
- A IX#IOSIÜJ d~ •• lorp~do 

(CLICUlla b.& 81t:->OLISL) 



Muitas vezes se tem discutido 1e a 
photographia é, na realidade, uma arte, sem 
que até hoje se tivesse chegado a estabelecer 
um qualquer accordo de opiniões. Nào preten· 
demos, naturalmente, sentenciar em assumplo 
de tal modo duvidoso, mas cremos bem que 
o~ que tiveram o prazer de visitar a recente 

exposição dos magnifico• trabalhos que Arnaldo Fon· 
seca vae aprejcntu no Brazil, terão de lá saido com 
a convicçao para sernprc fumada de que pelo 
menos ha pholographos que s.3.o artistas, e 
que este, principalmente, é um artista admi· 
ravel. cujoa cJichés sao ,·erdadciras obras 
primas capazea de disputar prima.z:ias com 
verda<!eiros quadros de mestres. 

As paizagens de Aro.,Jdo Fonseca sào efle­
ctivamente lindas coisas. cheias de vida e de 
luz; 01 seut retratos primorosas na attitude 
fla~rante das personagens. na sua incoropara­
vel express~o. 

Antaldo Po,.Uttt-•A vo/111 do nbtrnltc•, p,,.,,,0,.010 pho1orropltio 
# .. ·po110 pelo dlstintlo arlisla 



li LO.>fXAÇÃO J'ORTUGUltZA 

Os reis dos pbaroes Os pbaroes dos reis 

B . R. O. ALPHA 
! AO r.~ ME HOR~S E o~ MAIOR PODER llLUMllANTE 

Acetyl éne dlssous B . R. C. 
ILLOMINAÇÃO INCOMPARAVEL 

· IAl#EUF· limpa-;;;;;;..,,,,,., •llP•lh o • 
e v idro•, ficando como n ovoe 

l NDE-SE EM TODA A PARTE 

11 s~-!'(' 

Agencia de viagens 

R. Bella da Rainha, 8 L I S B O A 

Ernst George 
succsss o .. aa 

Venda de hilht'tc- ... ele Pª"''"'t~m rm "'·ll~'rt's e (-;uninho".i> 

de feri o par,, tud;1~ <L" p;.11 te"' 1111 muutlu l'lt"m augmento 

l\O!\ pret;o.... Viaitcn~ 1 irnilat11ri11" ,1 1')u•1;q!C reduzidos, na 

Fran<;a, lta li.t, ~u1s..,;1. Alltm;mh;1, Au)oltria, ctt: .• etc. 

VlaceDs ao Egypto e DO Nilo 
Vlacens de recreio DO •edlterraneo 

e ao llorte 
Chf'qucs de v1ai;em. "ubstituind) ,·,1111;1' s.unente ~ cana. ... 
~ dt" credito. Cheque.') p.1r,1 hutc1., = 
Viagens baratíssimas 

á TERRA SANTA 
AOr..."TK l'.M PARIS: C.AlULLlt LIPlU.}il, lb. XUh ,..lí'o!'\0!' 



JLLUSTRAÇÀO JIORTUC.t)f,7.A li < FR!f l 
INSTITUTO UNICA casa do mundo pua o trAtaJnento 

------ ~u0v!~~~~t~"p~~;~~t~1~czi!:ticg~~S:~~f:1~:i: 
11 1111@ 1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 @11111 

approvados relo Laboratorio Municipal de 

de b e li e za !t~~~d.;r:r:~~~:a eª :~~~;~~= ~°:,.~!:. 
Aguas e treines pau. brs nquear a pelle 

das maos.. luvas e appareJboi> va.ra o <eu Aformosesmento. Quem 
qu1zer conser\•ar e em~llecer a c6r empregue toda!> a.s manh &s 
os maravilhosos productos: LooQlo Creme e P6 t<.t ytla. 
lnstruc.ções para o M!.I emprego. 1intu1·a ..,,rdaJ rarantida e 
in.offmsiva.. Lo<çlfo capiln•· pani f'Vila,· a f"-'da dos eolul/os e 
por o im/udir a ~ml>ro11q~â1"t'nlo, da11do·lh' a sua e6r no/-u 
rol Depilaforio pnfianado C01'> extnuto á'ervos do Orienü 
(1osa) para evilat os pdJos ~fazendo-os <ÚJa/Jpnreu' "'" ,,. 
pkto1111en.te. O tnetltuto de b~lleza de<:>eja ter agentes nas 
prfndpae!> cldAdts da Europa. -prefermdt' c.a~as perfumistas ou 
cabelleireiros pl.ra etfectua.rtm a ven.ia do~ seus productos. 
()epositos em todas as principaes cidades da França, da Eurora, 
Es.tados. Unidos da Amertca e no Cairo. 

= 

A T~D~S C~NVEM SABER: 
Que a pu lilkaçau do!. C"Ot'l'os ~ jo a~tu:u :on.:urS<.• 
termfn11: no S~cut.o. no dia 22 du r.ovom b ro ti~ 
1908; na ILLUT'RAÇÃO P•)RTl'LCt:l-' nu dia 23 <J"° 
Nove mbro de 4908 e nó So1•1•LK~2sTQ Hl'MOMIS• 

T11.;:o no J1a 19 d e Nov embr.., de 19 0 8 . 

Que aproveiu1nóo-se todo~ os cm ro~ .... 1lnda l'ºf ru 
Nicar no SttccLo, na ll.L\:STR..1.ç\o P<Htrl't.1't"'' 
no Sl' l·J'Lll:"1R~no Hu:-.1oa1sT1CO ~ arro\'e1tand<r'>c 
tambem os jornaes ttn Que ruhh.:.amo~ mais Je uin 
coL ro:-. ainda h.a.ver.1. lc-mro par& org.ull~ar unia 

";\dernet:i M 
O INST/TV70 DE BELLEZA lett:io1la e da 

curso de lrofamen/() e embdlezaml'lllt> da f>tilt . Pr()• 
gramma e co11di(bts, Em!ia·st calo logo gerai a q1um o 
requisitar. COUPONS i 

;ls~:ar~~: ª;:~~~ c~~e~re;~~t: :: :i:~~~~i::i~:t~J~r~~ -========_i========== 

= COUPONS 400 
26, Place Vendôme, 26 - PARIS = 

• 
·oo 

= 

6/SPON/YEL 

·,uso C HALET, o magnit'iço automovcl L ION 
PEUGEOT m odelo de 49D8 completam~ntr no\'o e 
d3 marca que 11:anhou a1nJa ulumamf>nte u pruneiro 
rremío na corrid:t d;-. Rar,elon:t =- largo Floriu i:' a 

Taça d~ Turim. Offerecido peta Casa Beauvalel. 

Outro carro principesco 
offt-r~ehlo pdo proprit'tarlo tia Empreza Automob ilisht 
Veloz. o sr. Jayme Guerra J.a VriJ:;a Pinto. genero vi· 
etc.ria, t1carro!'serle• d~ luxo, cotn capot<' e .. ~sentoc;. 

l lllll!@llllllltllllllllllllllllllllllllllllllllllllellmlllllclllnlllurll•ll•.11111111111111111111111111111111111 

o ZEISS o 

1·· 
Apparelhos PALMOS 
metal /ove com obturador de ranhura 

E OS ' 

0BJECTIVOS ZEISS 
De todos os tamanho• oorrontn 

P~ÇAM•St! PJlt0SP6CTOS P . 1d!$ . 

.Bi:n.ocu1os Z EISS 
COM AUÇM6NTO DE REL•VO NAS IMA~ENS 

soros .lfODE1 ... os 
A :·n1da <11i f(>d(>s t>S n1al>el~con.·11tc•s J, ''f'Nu1 'por 

:#.icrlnn 
Jfran~!urt• trJ. 

1>nmburgC1 

CARL ZEISS 
IE~A Allemanha! 

-------1 
1onbrts 

St. J)etersburgo 
\lhcnna 


